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ELEIÇÕES CHEGANDO

Governo vê politização em
ações do Fundo de Garantia

A proliferação de ações
que pedem a mudança no
índice usado nas corre-
çõesdoFundodeGarantia
doTempodeServiçoémo-
tivada por uma “politiza-
ção”docasoemumanode
eleições,disseumaautori-
dade jurídica do governo.

“Esse cenário potenciali-
za a proliferação de ações e
muitostrabalhadores,movi-
dos pela expectativa de ga-
nhos e instigados por sindi-
catos e escritórios de advo-
cacia (a chamada indústria
daindenização),sucumbem
aos factoides e não se dão
conta de que as postulações
são juridicamente infunda-
das”, garantiu a fonte.

Na semana passada, o
partidoSolidariedade,presi-
dido pelo deputado federal
PaulinhodaForça(SP),pro-
tocolou uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade no
Supremo Tribunal Federal
pedindoatrocadaTR(Taxa

Referencial) como índice de
correçãodo fundo.No lugar
entrariaumíndicedepreços,
como INPC ou IPCA.

O saldo do FGTS é atua-
lizadorespeitandoafórmula
de3%aoanomaisaTR.Mas
as milhares de ações na Jus-
tiça questionam que o atual
modelo repõe a inflação.

Pelas contas do Solida-
riedade, os trabalhadores
deixaramdeganhar88,3%
desde1999.Atéentão,aTR
acompanhavaosíndicesde
inflação, mas o Banco Cen-
tral naquele ano passou a
aplicar um fator redutor
que diminuiu a remunera-
ção do fundo.

ARQUIVO AG

Trabalhadores querem mudanças no Fundo de Garantia

CRISE NO SETOR ELÉTRICO

Consumidor paga
R$ 2,7 bi com atrasos
Em plena crise no setor
elétrico, o Tribunal de
Contas da União apontou
um prejuízo de pelo menos
R$ 2,7 bilhões ao bolso de
todos os consumidores en-
tre 2009 e 2013, gerado
por atrasos em obras na
linha de transmissão
Acre-Rondônia e por des-
perdícios nos subsídios à
conta de luz dos morado-
res da região Norte. Ou se-
ja, a conta de luz poderia

ter ficado mais barata aos
consumidores sem esses
gastos extras, considerados
“desperdícios” pelo TCU. A
Eletrobras poderia ter evi-
tado um custo, apenas em
2013, de R$ 570,7 milhões
na tarifa de energia com a
chamada Conta de Consu-
mo de Combustíveis
(CCC), um subsídio cobra-
do de todos os brasileiros
até 2012 para equalizar a
tarifa de energia no Norte.

PETROBRAS X SBM

CGU pede relação
de contratos

O ministro-chefe da Con-
troladoria Geral da União,
Jorge Hage, disse, ontem,
que o órgão pediu à Pe-
trobras a relação de con-
tratos entre a estatal e a
europeia SBM, que afreta
plataformas à companhia.
Apenas depois de receber a
documentação ele poderá

decidir se apenas acompa-
nhará as investigações ou
se tomará medidas mais
efetivas, preferindo não an-
tecipar as possibilidades de
ação. Autoridades da Ho-
landa, Inglaterra e EUA in-
vestigam denúncia de um
ex-funcionário da SBM de
que a holandesa teria pago
propina a funcionários da
Petrobras para fechar con-
tratos com a estatal.

MANOBRA

Marco da internet
fica para março

O início das discussões do
substitutivo ao projeto do
marco civil da internet, que
começariam ontem no ple-
nário da Câmara, foram
adiadas para a próxima se-
mana. Com isso, a propos-
ta somente deverá ser vo-
tada em março, depois do
Carnaval. Foram feitas ma-
nobras políticas dos parla-
mentares que são contra o
substitutivo. O PMDB apre-
sentou um requerimento
para a retirada da pauta.

US$ 100 MILHÕES

Air France compra
1,5% da Gol

A Gol anunciou ontem a
venda de 1,5% do capital
social da companhia para
a Air France-KLM por US$
100 milhões. O negócio se-
la uma parceria estratégica
entre as empresas, em um
modelo similar ao acordo
firmado entre Gol e Delta
em dezembro de 2011.

NEGÓCIO REAL NO MUNDO VIRTUAL

Facebook compra o
WhatsApp por US$ 19 bi
Com 400 milhões de
usuários, WhatsApp é
líder no mercado de
mensagens instantâneas

MENLO PARK, EUA

O Facebook anunciou on-
temacompradoserviçode
mensagens instantâneas
WhatsApp por US$ 19 bi-
lhões (R$ 45 bi) – US$ 12
bilhões em ações, US$ 4 bi-
lhões em dinheiro e outros
US$ 3 bi em ações para os
funcionários(são55)efun-
dadores do serviço.

A notícia foi divulgada
por um documento entre-
gue pela empresa de Mark
Zuckerberg à SEC, comis-
são responsável por fisca-
lizar as atividades das
companhias abertas dos
Estados Unidos.

Oaplicativoquetemcer-
ca de 400 milhões de usuá-
rios e é líder no ramo de
mensagens instantâneas.

No início de 2013, já ti-
nham boatos de compra da
empresa pelo Google e pelo
Facebook, com ofertas que

giraram em torno de US$ 1
bilhão.AascensãodoWhat-
sApp e de serviços similares
como Viber, WeChat, Ka-
kaoTalk e Line é motivo de
preocupação das operado-
ras, que deixaram de lucrar
com SMS desde o cresci-
mento desses aplicativos.

A se julgar pelo seu cres-
cimento em 2013, o What-
sApp ganha cerca de 50 mi-
lhõesdeusuáriosacadadois
meses, em média. O CEO e
fundadordoWhatsApp,Jan
Koum, irá se juntar ao Face-

book como executivo e se
tornarpartedoconselhodi-
retor da rede social.

Segundoocomunicado
do Facebook, a aquisição
apoia a missão conjunta
dasduasempresasde“tra-
zer mais conectividade e
utilidade ao mundo”.

Escrevendo em seu per-
fil na rede social, o funda-
dor Mark Zuckerberg exal-
tou o WhatsApp como um
serviço “simples, rápido e
confiável e que recebe um
milhão de novos usuários

por dia”. Zuckerberg disse
que a equipe do WhatsApp
continuaráa trabalharnor-
malmente em sua sede em
Mountain View, no Vale do
Silício, comaempresacon-
tinuando a operar “de ma-
neira independente”.

Zuckerberg explicou que
oWhatsAppnãocanibaliza-
ráopróprioserviçodemen-
sagens do Facebook, o Mes-
senger, jáqueelesservem“a
propósitos tão diferentes e
úteis”. Com o Messenger o
usuário se comunica com
seusamigosdeFacebook.O
WhatsApp é usado para to-
dos os contatos e pequenos
grupos de pessoas. Disse
aindaquecontinuaráinves-
tindo nos dois produtos.

O executivo elogiou o
caráteracessíveldoaplica-
tivo de mensagens e acres-
centou que espera vê-lo se
integrando ao projeto In-
ternet.org, parceria entre
grandes empresas da tec-
nologia que tem como ob-
jetivo tornar a internet
acessível a todo mundo.

DIVULGAÇÃO

“Face” garante que “Whats” continuará independente

ROTA DOS AVIÕES

Justiça determina
leilão de prédio

Dinheiro arrecadado
irá para a União, que
pagou R$ 403,9 mil
pela demolição

OEdifícioVilladiCapri,no
Bairro República, que teve
dois pavimentos demolidos
para não atrapalhar pousos
e decolagens de aviões, será
leiloado. A Justiça Federal
determinou a venda para
reaver o valor gasto com a
demolição – R$ 403,9 mil
pagos pela União.

Em abril de 2013, Justi-
çadeterminouqueademo-
lição deveria ser feita em
95 dias. O proprietário do
imóvel, no entanto, não
cumpriu a decisão.

Emnovembro,porsetra-
tar de uma edificação que
colocavaemriscoavidados
usuários do Aeroporto de
Vitória, o juiz determinou
queaprefeituradeVitóriafi-
casseresponsávelpelaobra.
Os trabalhos foramconcluí-
dos na terça-feira.

A edificação tinha 16
metros de altura, mas o li-
mite da região é de 10 me-
tros. Por conta do prédio, a
cabeceira suldapista foi re-
cuada em 433 metros en-
quanto o edifício estivesse
fora dos padrão permitido.

Procurado pela reporta-
gem,AndréRicardodeOli-
veira, dono do prédio, não
deu qualquer declaração.

BERNARDO COUTINHO - 26/04/2013

Prédio tinha 16 metros, mas altura permitida é de 10m

TV GAZETA - 18/02/2014
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